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Pesquisa sobre religiosidade – JOVENS – IELB 
Miriam Raquel W. Strelhow 

 

DADOS COMPLETOS DA PESQUISA PUBLICADA NO MENSAGEIRO LUTERANO (JUNHO/2021) 

 A seguir você encontra os resultados da pesquisa sobre religiosidade (gráficos e/ou tabelas) realizada entre os dias 9 e 11 de 
abril de 2021, com o objetivo de investigar a participação dos jovens em atividades da IELB. A pesquisa foi realizada para um programa 
chamado “Entre Elas e Deus” (Rádio da IELB).  

Você pode acessar a apresentação e discussão dos resultados no Mensageiro Luterano de Junho/2021, e o programa da Rádio no 
link: https://www.youtube.com/watch?v=r77_NhoSW88&list=PLZJPqmOw5Iq_Q_Cq1tycNffGGwucZ7UXo&index=66&t=1351s 

 
Dados dos Participantes 

IDADE 

12 a 63 anos – Média = 22,23 (DP = 7,35) 

 

GRUPOS POR IDADE 

Idade n F(%) 
12 a 15 26 10,6 
16 a 18 58 23,7 
19 a 21 52 21,2 
22 a 25 52 21,2 
26 a 30 32 13,1 

31 acima 25 10,2 
 

 

Meninas = 158 
Meninos = 87 

https://www.youtube.com/watch?v=r77_NhoSW88&list=PLZJPqmOw5Iq_Q_Cq1tycNffGGwucZ7UXo&index=66&t=1351s
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Distribuição dos participantes por regiões e estados do Brasil    

SUL SUDESTE Centro-Oeste Nordeste Norte 
RS = 64 (26,1%) SP = 27 (11%) 

 
DF = 3 (1,2%) 

 
MA = 1 (0,4%) 

 
RO = 24 (9,8%) 
 

PR = 50 (20,4%) RJ = 13 (5,3%) 
 

MT = 7 (2,9%) 
 

PI = 8 (3,3%) 
 

AM = 5 (2%) 
 

SC = 17 (6,9%) 
 

ES = 13 (5,3%) 
 

MS = 1 (0,4%) 
 

PB = 1(0,4%) 
 

PARÁ = 4 (1,6%) 
 

   RN = 1 (0,4%) 
 

 

   SE = 6 (2,4%) 
 

 

131 (53,4%) 53 (21,6%) 11 (4,5%) 17 (6,9%) 33 (13,4%) 



3 
 

 

SIM = 184 / Não = 1 (0,4%) / Mais ou menos = 60  
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Média = 6,49 (DP = 2,57) 
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Frequência de 
oração 

Algumas vezes 
por dia 

Uma vez por 
dia 

Algumas 
vezes por 
semana 

Uma vez por 
semana 

Algumas 
vezes por mês Raramente 

ANTES 50 (20,4%) 108 (44,1%) 53 (21,6%) 6 (2,4%) 11 (4,5%) 17 (6,9%) 

DURANTE 82 (33,5%) 88 (35,9%) 41 (16,7%) 6 (2,4%) 12 (4,9%) 16(6,5%) 
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Frequência nos 
cultos 

Uma vez por 
semana ou mais 

A cada 15 
dias 

Uma vez por 
mês 

Algumas vezes 
por ano 

Não 
participava 

ANTES 180 (80%) 36 (14,7%) 8 (3,3%) 4 (1,6%) 1 (0,4%) 
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Frequência no grupo 
de jovens 

Uma vez por 
semana ou mais A cada 15 dias Uma vez por 

mês 
Algumas 

vezes por ano 
Não 

participava 

ANTES 122 (49,8%) 55 (22,4%) 26 (10,6%) 22 (9%) 20 (8,2%) 
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Atividade/Frequência Uma vez por semana ou 
mais 

A cada quinze 
dias 

Uma vez por 
mês 

De vez em 
quando 

Culto 114 49 17 9 
Estudos Bíblicos 46 28 21 50 

Grupos de Jovens 54 39 23 40 
Grupos de música/louvor 25 12 11 50 

Coral 6 2 3 44 
Professor/auxiliar de 

Escola Bíblica 
19 10 13 43 

Outra 12 5 6 26 
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Participa de alguma outra atividade, além das citadas anteriormente? 

Teatro 

Congresso dos jovens 

Transmissão do culto 

Grupo de leigos 

Diretoria 

Manutenção do espaço físico da igreja 

Doutrina 

Grupo de comunicação 

Trabalho nas mídias sociais da igreja 

Reuniões distritais/regionais e de diretoria e bate-papos virtuais com jovens de diferentes locais 

Conversas on-line com pastores e jovens todas as terças 

Grupo de sonoplastia 

Teatro, ação social 

Na minha igreja não tem nada para os jovens online 

Servas 

Auxiliar nos almoços 

Reuniões distritais de jovens, reuniões da Jelb, Jelg 
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Ambos = 103 (53,6%)  Online = 51 (26,6%)  Presenciais = 38 (19,8%) 
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Média = 6,15 (DP = 2,57) 
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Sim = 226 (92,2%)   Não = 19 (7,8%) 
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Sim = 220 (89,8%)    Não = 25 (10,2%) 
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Amizades Todos os dias ou mais 
de uma vez por dia 

Alguns dias por 
semana 

Um dia por 
semana 

A cada quinze 
dias 

Uma vez por 
mês 

De vez em 
quando 

Antes 29 (12,8%) 94 (41,6%) 60 (26,5%) 19 (8,4%) 4 (1,8%) 20 (8,8%) 

Durante 23 (10,5%) 70 (31,8%) 28 (12,7%) 25 (11,4%) 10 (4,5%) 64 (29,1%) 
 

 

 

 

 

 

 



17 
 

 

 

O que você acha que sua igreja poderia fazer para ajudar as pessoas da sua idade a manterem sua fé ativa durante esse período de 
pandemia? 

 

RESPOSTAS DOS PARTICIPANTES DE 12 A 24 ANOS  

(Respostas conforme digitadas pelos participantes. Foram retirados dados que pudessem identificar o participante ou a congregação) 

 

Algumas instruções por videochamada. 
Devoções, conversar sobre a Palavra de Deus, oração, manter firme a amizade entre os jovens. 
Eu acho que voltar com as reuniões dos jovens. 
Incentivar. 
Dar catecismo dentro da igreja. 
Fazer uma divulgação mais forte da igreja. 
O fato de que é online, eu já prefiro o presencial, mas como não tá podendo nessa pandemia, não tem nada pra fazer pra deixar a fé ativa 
além de chamada de vídeo ou de voz no domingo. 
Usar as redes sociais para alcançar o público jovem (por ser o meio mais fácil e comum entre todos); e os envolver em atividades, posts, 
etc., pra contribuir com a igreja usando seus dons. 
Acho que poderia fazer atividades mais dinâmicas, mais jovens.  
Buscar formas de cativar os jovens, encontrar maneiras que sejam atrativas para que eles participem das atividades. 
Acredito que não tenha alternativas.  
Provavelmente, aplicando métodos mais práticos pelo online, como jogos e questionários (stop, kahoot...) 
Reunião de jovens mais frequente.  
Enviarem links de atividades religiosas e vídeos! 
Interagir e entrar em tópicos da atualidade sem preconceitos. 
Muitos jovens se afastaram da igreja nesse tempo de pandemia, o que a igreja poderia fazer é chamar a atenção deles com temas de 
estudos diferentes, temas que envolvem o jovem de alguma maneira.  
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Participar das atividades da igreja virtualmente. 
Culto jovem.  
Mais coisas atrativas para a juventude, desafios talvez, onde a galera tenha vontade de participar. 
Fizerem algo em algum lugar com ar livre ou pegar ir fazer lives, porque estamos parados.  
Estudos mesmo de forma online utilizando os meios digitais a nosso favor, algumas dinâmicas são possíveis online. 
Mais encontro online. 
Realizar atividades online, compartilhá-las com os jovens especificamente e envolvê-los na realização/participação. Conversar sobre o 
amparo e amor divinos em tempos de dificuldades, diante, sobretudo, dos transtornos mentais que o extenso período da pandemia pode 
vir a causar, não só nos jovens.  
Minha igreja tem feito muito. Meu pastor é super atencioso. Fala a nossa linguagem e está sempre preocupado com a gente. Não somos 
uma união juvenil tão expressiva em número aqui, mas os assuntos do pastor são sempre muito bons.  
Ouvir os jovens, criar projetos em conjunto. 
Outros tipos de atividade que possam atrair os jovens. 
Convites, mostrar que a Palavra de Deus é importante e convencê-los a conhecer Jesus e seguir...  
Acho que depende muito mais de cada um, porém os estudos ou cultos talvez serem mais chamativos ou mais anunciados, também falar 
mais disso, pra pessoa ter mais vontade ou não se esquecer de ir... 
Acredito que adaptar-se. Os jovens estão cansados de google meet, já precisam ver muita aula, ano passado inteiro foi assim. Tornou-se 
muito cansativo sentar na frente do computador pra assistir aula, e isso reflete em atividades da igreja online. É preciso mais do que 
transmitir uma mensagem, um estudo, alguém cantando; é preciso que tenha mais integração. 
 Minha sugestão é de que procurem descobrir que jogos os jovens gostam, como integrar eles assim, jogando. Pode ser com o stop, 
fazendo um stop bíblico online, ou até mesmo o gartic. Também buscar o jovem nas redes sociais, que estão sendo muito usadas.    
Minha igreja já está realizando um ótimo trabalho com os jovens durante este período de pandemia. 
Encontros – com os devidos cuidados, pois eu acho que a forma de pegar juntos – todos lado a lado – é a melhor forma de aquecer os 
corações e permanecer na fé.  
Estudos com os jovens toda a semana. 
Os cultos devem se manter na mesma ordem e decência, seguindo a liturgia confessional de nossa igreja. O que pode ser um pouco 
mudado são os estudos/encontros colocando temas mais atuais sempre trazendo uma versão do que Deus tem a nos ensinar sobre cada 
assunto segundo a Bíblia. 
Cultos online. 
Continuar sempre com os estudos bíblicos, sempre chamando e incentivando os jovens, acolhendo-lhes sempre bem. 
Cultos jovens.  
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Mensagens esperançosas a jovens para não perderem a fé, continuarem pacientes na espera do que Deus tem para nós. Confiar e esperar 
em Deus. 
Quando o culto presencial é realizado, também poderíamos fazer o encontro de jovens presencial, seguindo todas as medidas de 
segurança. 
Sinceramente, não sei. 
Grupos de conversa entre os jovens, meios de tentar reaproximar a juventude, tendo em vista que somente 3 jovens participam com 
frequência.  
Atividades online. 
Incentivarem os jovens através de aplicativos com interações.  
Mais chamadas, talvez criar um grupo no discord e de vez em quando reunir as pessoas e conversar.  
Algo com que os jovens possam interagir, todos são muito distantes. 
Fazer campanhas voltadas aos jovens para que eles não se distanciem de Deus e da igreja em si, distribuir livros e livretos para chamar e a 
atenção destes jovens que se desligam da igreja.  
Promover atividades híbridas que oportunizasse encontros presenciais com grupos menores e os complementasse com atividades com 
jogos e encontros virtuais mais amplos. 
Estar em contato sempre! Apoiando e reforçando sempre, que elas não estão sozinhas.  
Não sei bem se é a igreja que vai manter a fé ativa. Se até então estava ativa (imagino que em geral por conta da família), a tendência é 
continuar, caso contrário dificilmente vai se ativar agora. Mas em todo caso, o possível é aproveitar esses grupos de jovens para aos 
poucos inserir colegas dos participantes nas atividades, a princípio aquelas não tão diretamente ligadas à igreja e à fé em si e 
gradativamente nessas também. 
Não faço ideia. 
Continuar divulgando em mídias sociais. 
Recursos interativos como vídeos e programas online. 
Mais estudos com os jovens. 
Fazer mais grupos de louvor. 
Pra mim está ótimo.  
Culto jovem online. 
Convites, enturmar os convidados. 
Poderia programar encontros online, manter atualizada a rede social, propor desafios para as pessoas.  
Menos cobrança pra participar de estudos e atividades, muitas vezes a fé do jovem não se abalou porque ele não participa, as vezes ele só 
não gosta de atividades online, como por exemplo é o meu caso. 
Incentivar a continuidade da comunhão, mesmo à distância. 
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Investir nas mídias sociais e tentar manter um contato próximo.  
Voltar com os encontros de forma online do grupo de jovens. 
Trazer passagens e reflexões bíblicas sobre acontecimentos atuais e sobre as atitudes que os cristãos devem ter frente às situações. 
Reuniões de jovens sobre temas atuais, com "respostas" bíblicas. 
Fazer atividades presenciais com dinâmicas interativas e cristãs.  
Mais encontros presenciais com cuidados. 
Tentar fazer encontros ao ar livre, mantendo todo cuidado preciso nesse momento... Pois já que não podemos estar todos reunidos em 
uma sala, ao ar livre seria muito bom, pois não curto muito ficar participando das coisas online. 
Reunião online. 
Não tem muito a ser acrescentado diante do esperado e o que já temos pelas plataformas online, porque o que eu mais sinto falta é 
aquele carinho luterano de contato de confraternização, e, infelizmente, nesse momento de pandemia, é difícil.  
Inovar, ver maneiras diferentes de trabalhar assuntos polêmicos, utilizar vários recursos como formulário, mentimeter...  
Acho que já fazem o suficiente, resta somente a nossa adaptação corretamente e se policiar. Eu, por exemplo, uso despertador para não 
esquecer dos eventos online e tento não fazer outras atividades durante os eventos online.  
Realizar reuniões de grupos de jovens, porque na minha congregação não tem. 
Congresso, respeitando o distanciamento, claro. 
Não sei dizer. 
Ouvir mais o que o jovem tem a dizer e julgar menos.  
Estudos sobre temáticas jovens, que se fazem presentes no dia a dia. 
Divulgar melhor os links das reuniões e cultos, se mostrarem mais abertos para acolher e até fazer reunião individual com as pessoas 
afastadas, além de fazer estudos com temas mais chamativos. 
Levarem de maneira física algum tipo de mensagem de carinho, para os jovens saberem que há vida presente fora de casa, por mais 
singela que a mensagem seja. 
Live musicais.  
Manter as atividades constantes, produção de estudos didáticos atendendo a perspectiva do online, se for algo gravado precisa ser curto, 
caso mais longo precisa ser ao vivo.  
Promovendo encontros com mais frequência e com muita música. A discussão dos assuntos poderia ser mais aberta também, isso sempre 
incentiva muito a todos os jovens.  
Fornecer qualidade espiritual. 
passar textos bíblicos, indicar alguns filmes bíblicos, etc.. 
Fazer programações específicas para os jovens, e que possuam um formato mais participativo e dinâmico. Pouquíssimos jovens 
conseguem manter o foco durante 45 minutos ou 1 hora, durante uma atividade mais "monótona", porém, se houver formas deles 
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participarem, através de plataformas interativas como cahoot (como alguns estudos que já participei), pode ser que os jovens consigam se 
interessar mais por esses eventos. 
É uma pergunta que me faço muitas vezes, e infelizmente é difícil dizer, hoje em dia existem muitas outras atividades fora da igreja, e os 
jovens acabam se entretendo mais com essas atividades do que com as atividades da igreja. Mas a acolhida de jovens novos por parte da 
congregação e dos jovens mais velhos é essencial, e mais essencial ainda a firmeza dos pais na hora de enviar os filhos pra igreja 
(principalmente os jovens mais novos/calouros das juventudes), em outras palavras: não pode ter dó! Tem que mandar na igreja mesmo! 
Ainda que o jovem não goste ou não se sinta acolhido, quanto mais ele vai, mais se integra e mais conhece as pessoas, e quando vê já não 
quer mais deixar de frequentar.  
Não ficarem restritos ao estudo, entreter também, gincanas, jogos, criar e manter vínculos de amizades na igreja é importante demais pra 
garotada! 
Pensar no formato e linguagem na qual é transmitida a Palavra de Deus.  
Ter mais estudos voltados a jovens, com mais louvor e também os estudos bíblicos.  
Acredito que o louvor jovem se torna mais "alegre" e atinge pessoas de todas as idades, pois muitos da 3ª idade gostam muito desses 
cânticos.  
A igreja pode manter organizando as atividades e incentivando que os jovens se reúnam com cerca frequência (aqui funciona de 15 em 15 
dias porque outra juventude faz nos outros fins de semana, acabamos tendo quase todo fim de semana). Além disso, incentivar jogos e 
brincadeiras para depois das reuniões (gartic, gartic fone, stop etc) e fazer uma pesquisa sobre o que os jovens preferem, se conversas, 
reflexões, estudos etc. 
Poderíamos encontrar uma maneira de continuarmos com a juventude por ligação, exemplo no teams. 
Rádio. 
Fazer o ambiente online: mais dinâmico e chamativo.  
Na minha congregação acredito que seria interessante realizar alguns cultos mais "jovens", no sentido de músicas. Ultimamente está tudo 
muito litúrgico (não que seja ruim) aliás eu amo a forma litúrgica e hinos do Hinário. Mas já ouvi muitos comentários de jovens dizendo 
que o culto fica um tanto quanto maçante. Às vezes um culto mais estilo culto de jovens seria interessante. 
A conversa entre os próprios jovens já faz muita diferença, creio que a melhoria por parte de cada indivíduo possa dar-se por meio de 
"importar-se" mais com o irmão na fé! São pequenos detalhes que fazem toda a diferença! São pequenos gestos 
diários/quinzenais/mensais que fazem o dia de alguém melhorar! A lembrança de que Cristo está aí, quando o mundo fala que você está 
sozinho. Vejo muitas pessoas em meu dia a dia que andam sem rumo durante a pandemia, e quando não há o foco em Cristo, tudo fica 
mais complicado, creio que o melhor sempre é relembrar-nos e ao nosso próximo, que Cristo é sempre a resposta! Relembrar juntos, 
mesmo que distantes. 
Cultos jovens. 
Montar algumas atividades, por mais online que sejam, como reuniões sobre temas bíblicos que estejam relacionados com o nosso 
cotidiano ou problemas que estejamos passando, e com dinâmicas que provoquem reflexões. 
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Não sei o que poderia mudar. Mas que tem que haver mudanças, é claro. Eu mesma já participei muito precisamente, sendo até 
presidente dos grupos de jovens. Agora nem sei se está tendo reuniões, mesmo que on-line.  
Mais reuniões com dinâmicas para atrair mais a atenção dos jovens; encontros individuais com o pastor, para falar sobre as crises de 
ansiedade que vêm com o isolamento; dia de oração em grupo; disponibilizar materiais de estudos e reflexões. 
Palestras motivacionais para jovens, voltadas à religião, ações sociais e beneficentes, para hospitais, entidades carentes, mostrando o 
resultado dessas ações!  
Mais reuniões de jovens online. 

 

 

RESPOSTAS DOS PARTICIPANTES A PARTIR DE 26 ANOS 

 

Estudos bíblicos que relacionam a Palavra de Deus ao dia a dia e práticas da atualidade. 
Infelizmente não sei como poderia melhorar.  
Mais programações interativas com qualidade visual e didática. 
Inovar, reinventar.  
Manter contato com as pessoas, mesmo que on-line, pelo WhatsApp, presenciais, para quem pode ir e quando puder fazer, ligações... 
Divulgar os eventos. 
Os pastores estão fazendo o possível para levar palavras de conforto durante a pandemia, sempre levando Cristo aos corações. O que teria 
que mudar é a atitude de alguns membros que acham que os pastores estão fazendo as atividades online para conforto próprio. Isso me 
entristece.  
Engajar mais com encontros online, planejar novas atividades para fazer presenciais assim que a pandemia acabar, definir metas, etc. 
# encontros online de jovens pelo Google Meet 
Atividades online , estudos de livros da Bíblia etc. 
Orar e serem criativos com os conteúdos online. 
Estudos online com temas relevantes ajudam muito. É necessário também acolher os jovens mais novos, que ainda estão na escola, e 
participação dos pais é fundamental.  
Ser exemplar e ajudar os que estão passando por necessidade. 
Estar mais disposta a falar de assuntos polêmicos e não fugir de assuntos que possam ser óbvios ou contraditórios. 
Investir nas redes sociais. 
Continuar com as atividades, mesmo que com restrições. 
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Estudos bíblicos, conversar individualmente, pois percebe-se que o uso excessivo da internet também está saturando, acredito que os 
encontros presenciais dentro das normativas seria o mais ideal.  
Criar algum tipo de rede de apoio e comunhão que gerasse mais proximidade no dia a dia; atividades ao ar livre; atividades criativas, 
mesmo à distância, que gerassem mais conexão entre as pessoas.  
Sim. 
No momento que estamos não temos muita opção, a não ser online mesmo.  
Encontros informais online ou com temáticas variadas. 
Estudos online e um grupo de apoio (com ligações para membros); por exemplo, se só o grupo de intercessão pegar 7 pessoas para ligar já 
será ótimo (Isso está a caminho, esse projeto). 
Melhorar o engajamento online e melhorar os equipamentos para tal aplicação. 
Utilizar mais as ferramentas, como redes sociais!!! 
Eu acho que todas as igrejas da IELB, inclusive a minha, deveriam contextualizar mais os fatos descritos na Bíblia e os fatos atuais. Falar do 
passado, dos personagens e não transportar para o mundo moderno e contemporâneo afasta e distancia as pessoas. 
Mandar mensagem.  
Contatos diversificados, estudo da Palavra com temática direcionada. 
Testemunhar. 
Procurar ir atrás das pessoas, seja presencialmente ou online, e dizer, eu estou aqui, quero te ajudar no que for possível. 

 


